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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Municipal de São Caetano do Sul encaminha a este Conselho, pelo Ofício Reit. Nº 044/2005, solicitação de reconhecimento do Curso de Graduação Tecnológica em Redes de Computadores, nos termos da Del. CEE nº 07/2000, alterada pela Deliberação CEE 24/02 (fls. 02).

Para emissão do relatório circunstanciado (fls. 132 a 138) foi indicada, pela Portaria CEE/GP nº 27/2006, de 09/02/2006, a Comissão de Especialistas composta pelos Professores Doutores André Franceschi de Angelis e Geraldo da Silva.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000, alterada apela Deliberação CEE nº 24/02, que em seu artigo 13 reza:

Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso.

§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.
§ 2º - Após análise preliminar do relatório, mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas.

§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado do § 1º deste artigo e de avaliação "in loco" do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.

§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita à instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:
a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o curso;

b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo parecer do Relator;

c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco em cinco anos.
Atos Legais

A Deliberação CONSEPE nº 021/2003, de 09 de outubro de 2003 (fls. 03), aprovou, pelo art. 1º, a implantação dos Cursos de Graduação Tecnológica de Web Design e Comércio Eletrônico, Redes de Computadores (g.n.) e Marketing de Varejo, a partir de 2004. Pelo seu parágrafo único os cursos de Graduação Tecnológica terão 80 vagas cada.

Apresentação e Justificativa (fls. 11 a 13)

"O Curso de Tecnologia em Redes de Computadores (ou Curso de Graduação Tecnológica em Redes de Computadores) no IMES teve como base a experiência adquirida nos cursos de Ciência da Computação e Sistemas de Informação da instituição, sendo o primeiro existente desde o ano de 1986. Durante todo este tempo, os cursos de Ciência da Computação e Sistemas de Informação passaram por várias modificações, a fim de acompanhar as Diretrizes Curriculares de Cursos da área de Computação e Informática (MEC) e recomendações da Sociedade Brasileira de Computação – SBC.

(...)

"Desta forma, dada a complexidade da área em questão (redes de computadores) e sua importância vital para a operacionalização dos negócios das Instituições presentes na região, cada vez mais se torna necessária a formação de profissionais com competências para atuar na área de projeto, implementação e gestão de sistemas de redes e tráfego de informação."

IMES

O IMES envia seu Projeto Institucional, que consta de fls. 18 a 21; Estrutura Acadêmico-Administrativa de fls. 22 a 26; Procedimentos para Ingresso e Conclusão de fls. 27 a 30.

Avaliação Institucional e  Organograma da Instituição  (fls. 31 e 32)

Do apresentado, destacamos:

“De forma geral, a atual avaliação institucional busca atender aos objetivos da deliberação do CEE, pautada nos referenciais de indicadores já consagrados, procurando, também, prover outros que, somados a esses garantam à Instituição a verificação do cumprimento da sua missão, políticas e objetivos”.

Projeto Pedagógico

Objetivos Gerais

Este projeto pedagógico foi concebido em consonância com a documentação do Conselho Nacional de Educação, que fixa os seguintes objetivos da educação profissional:

( promover a transição entre escola e o mundo do trabalho, capacitando jovens e adultos com conhecimentos e habilidades gerais e específicas para o exercício das atividades produtivas;

( proporcionar a formação de profissionais aptos a exercerem atividades específicas no trabalho, com escolaridade correspondente aos níveis médio, superior e de pós-graduação;

( especializar, aperfeiçoar e atualizar o trabalhador em seus conhecimentos tecnológicos;

( qualificar, reprofissionalizar e atualizar jovens e adultos trabalhadores, com qualquer nível de escolaridade, visando a sua inserção e melhor desempenho no exercício do trabalho.

O Curso de Graduação Tecnológica em Redes de Computadores do IMES – Universidade Municipal de São Caetano do Sul, foi estruturado no formato de módulos e destinado a egressos do ensino médio, ensino técnico e de matriculados e egressos do ensino superior.

Coordenação do Curso (fls. 63)

O Coordenador do Curso é o Prof. Aparecido Valdemir de Freitas, Mestre em Engenharia da Computação pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, na área de Teoria da Computação e Implementação de Linguagens de Programação. Outras informações sobre o coordenador estão à fl. 63.

A estrutura pedagógica do Curso é constituída pelo Coordenador e pelo Conselho do Curso.

Perfil Profissional (fls. 34 e 35)

"O profissional egresso do curso deverá ter habilidades para se adequar às novas formas de gestão do trabalho, presentes de forma crescente nas organizações, as quais exigem do profissional capacidade de trabalho em equipe, geração de tecnologias, capacidade de tomada de decisão em tempo real de produção de bens e serviços, relacionamento adequado com clientes e monitoração de desempenho de qualidade."

Relacionam outras habilidades que o egresso deverá ter ao se formar e, também, as competências.

Organização Curricular

O Curso de Graduação Tecnológica em Redes de Computadores do IMES foi criado pela Deliberação Número 021 do CONSEPE, de 09-10-2003. O projeto do curso foi baseado na legislação do Conselho Nacional de Educação, bem como nas diretrizes curriculares do MEC para cursos de Computação e Informática (MEC98) e também pelas recomendações do GT2 – Grupo de Trabalho do Currículo de Referência para Bacharelado em Sistemas de Informação da Sociedade Brasileira de Computação (SBC03). São contempladas quatro áreas de formação: básica, tecnológica, complementar e humanística.

O planejamento da Estrutura Curricular do Curso está descrito às fls. 36 e 37.

A Grade Curricular completa, por área de formação, é a seguinte:

Grade Curricular x Área de Formação

	Código
	Disciplinas
 
	CH Semestral
	Área

	MODULO A

	RC
	1
	Introdução a Computação 
	 
	80
	H
	Básica  
	 

	RC
	2
	Arquitetura de Computadores
	 
	80
	H
	Básica
	

	RC
	3
	Algoritmos 
	 
	80
	H
	Básica
	

	RC
	4
	Matemática 
	 
	80
	H
	Básica 
	

	RC
	5
	Comunicação e Expressão 
	 
	80
	H
	Humanística e de Gestão
	

	 
	 
 
	TOTAIS
	5 
	400
	H
	 
	

	MÓDULO B

	RC
	1
	Linguagem de Programação
	
	120
	H
	Básica
	 

	RC
	2
	Programação Orientada a Redes de Comunicação
	
	160
	H
	Básica
	

	RC
	3
	Interface Homem Máquina
	
	80
	H
	Básica
	

	RC
	4
	Psicologia das Relações Humanas
	
	40
	H
	Humanística e de Gestão
	

	 
	 
 
	TOTAIS
	4
	400
	H
	 
	

	MÓDULO C

	RC
	1
	Organização de Redes de Computadores
	 
	160
	H
	 Tecnológica
	 

	RC
	2
	Sistemas de Cabeamento Estruturado
	 
	120
	H
	Tecnológica
	

	RC
	3
	Serviços em Redes de Computadores
	 
	80
	H
	Tecnológica
	

	RC
	4
	Metodologia de Elaboração de Projetos 
	 
	40
	H
	Humanística e de Gestão
	

	 
	 
 
	TOTAIS
	4
	400
	 
	 
	

	MÓDULO D

	RC
	1
	Projeto de Redes Locais de Computadores
	
	120
	H
	Tecnológica
	 

	RC
	2
	Sistemas Operacionais de Rede
	
	80
	H
	Tecnológica 
	

	RC
	3
	Tecnologias de Acesso em Redes de Computadores
	
	80
	H
	Tecnológica
	

	RC
	4
	Tecnologias para Redes Locais de Computadores
	
	80
	H
	Tecnológica 
	

	RC
	5
	Ética e Direito
	
	40
	H
	Humanística e de Gestão
	

	 
	 
 
	TOTAIS
	5
	400
	H
	 
	

	MÓDULO E

	RC
	1
	Projeto de Redes Remotas de Computadores 
	
	80
	H
	Tecnológica

	RC
	2
	Técnicas de Roteamento
	
	80
	H
	Tecnológica

	RC
	3
	Segurança em Redes de Computadores
	
	80
	h/a
	Tecnológica

	RC
	4
	Tecnologias para Redes Remotas de Computadores 
	
	80
	h/a
	Tecnológica

	RC
	5
	Empreendedorismo
	
	40
	h/a
	Humanística e de Gestão

	RC
	6
	Trabalho de Conclusão de Curso
	
	40
	H
	Humanística e de Gestão

	 
	 
 
	TOTAIS
	5
	400
	H
	 
 

	 
	 

 
	TOTAL DO CURSO
	
	2000
	H
	 

 


Transcrevemos tabela apresentando a distribuição das áreas de formação pelos cinco módulos que compõem o curso:

	Módulo 
	Básica
	Tecnológica
	Hum/Gestão
	Total

	A
	320
	-
	80
	400

	B
	360
	-
	40
	400

	C
	-
	360
	40
	400

	D
	-
	360
	40
	400

	E
	-
	320
	80
	400

	TOTAL
	680
	1.040
	280
	2.000


Os Planos de Ensino do curso estão explicitados às fls. 44 e 45. No Anexo I, de fls. 96 a 107, constam as ementas e bibliografias das disciplinas do Curso em pauta.

Processo Seletivo

O Curso de Graduação Tecnológica em Redes de Computadores instituído a partir de 2004, na Universidade Municipal de São Caetano do Sul, disponibiliza semestralmente, 80 vagas para os candidatos, no período noturno. O regime de matrícula é por módulo, a duração mínima do Curso é de cinco semestres. 

A tabela abaixo apresenta os números dos vestibulares desde 2004 e, também, o perfil quantitativo por gênero.

Relação Candidato / Vaga no vestibular desde 2004

	ANO
	INSCRITOS  VESTIB.
	MASC.
	FEM.
	CANDIDATOS POR VAGA
	MATRICULADOS (VESTIBULAR)
	TRANSFERIDOS DE OUTROS CURSOS
	TOTAL

	
	
	
	
	
	
	
	

	2004-1
	68
	62
	6
	0,9
	51
	2
	53

	2004-2
	34
	32
	2
	0,4
	18
	4
	22

	2005-1
	65
	61
	4
	0,8
	45
	14
	59

	2005-2
	51
	46
	5
	0,6
	25
	1
	26


A Instituição apresenta no Anexo II a relação dos alunos ingressantes a cada semestre (desde 2004), assim como outras informações, de fls. 108 a 113.

Corpo docente

De fls. 64 a 71, a Instituição apresenta informações sobre seus professores, titulação, programas de incentivo à pesquisa docente e programas de auxílio à disposição para suas atividades.

	Nome
	Disciplinas
	Maior

Titulação
	Instituição

Titulação
	Ano

Titulação

	Antonio Eduardo Gasques
	Comunicação e Expressão
	Mestre
	USP
	2003

	Aurio Gonçales Tenório


	Tecnologias p/Redes Locais

Tecnologias p/Redes Remotas


	Mestre
	UNICAMP
	2003

	Cláudio Alexandre Ganança
	Interface Homem Máquina
	Graduação
	IMES
	1995

	Ednilton Santa Rosa
	Psicologia Aplicada 
	Mestre

(*)
	PUC
	2001

	Fábio Siqueira Netto


	Arquitetura de Computadores

Organização Redes Computadores

Sistemas Cabeamento Estruturado

Tecnologias Acesso em Redes
	Especialização
	IMES
	2003

	Flávio Nakaoka
	Algoritmos

Linguagem de Programação
	Graduação
	IMES
	2001

	Fulvio Bianco Prevot


	Matemática
	Especialização
	FECAP

CDT – S.J.CAMPOS
	1988

1993

	Helio Ivan Jonas de Souza


	Ética e Direito
	Graduação

(**)
	UNIABC
	1997

	Jairo Marciano Silva
	Algoritmos

Linguagem de Programação
	Especialização
	MACKENZIE
	1995

	Leonardo Pujatti
	Metodologia de Elaboração de Projetos
	Mestre

(***)
	USP


	1994

	Márcio Trigo


	Serviços em Redes Computadores
	Especialização
	Fund.Getúlio Vargas
	2002

	Mário Eugênio Longato
	Programação Orientada a Redes

Organização Redes Computadores

Projeto de Redes Locais

Projeto de Redes Remotas

Tecnologias Acesso em Redes
	Graduação

(****)
	FEI

  
	1985

	Mauro Edgard Favoretto


	Introdução a Computação

Linguagem de Programação
	Especialização
	IMES
	1992

	Nelson Bertarello


	Matemática
	Mestre
	UNESP
	1993

	René Henrique Licht
	Psicologia Aplicada
	Doutor
	USP
	1996

	Robson do Nascimento


	Sistemas Operacionais de Rede

Segurança de Computadores
	Graduação

(*****)
	USP
	2004


(*)  -    Doutorando em Psicologia – PUC

(**) -    Mestrando em Direito – FMU

(***) -   Doutorando em Computação – UNICAMP

(****) -  Mestrando Eng. Produção - UNIP

(*****) - Mestrando em Computação - IPT

O Corpo Docente é formado por dezesseis professores dos quais um é doutor (6,3%), cinco são mestres (31,3%), cinco são especialistas (31,3%) e cinco são graduados (31,3%).

A titulação do corpo docente atende ao disposto na Deliberação CEE nº 50/05, que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de tecnologia em estabelecimentos de ensino superior.

Infra-estrutura

Os Recursos Físicos da Universidade, que possui atualmente dois campi e uma farmácia-escola, estão descritos às fls. 48 e 49. Com relação ao item Biblioteca, as informações estão de fls. 49 a 51.

O acervo possui 36.332 títulos e 75.617 volumes, onde 2.232 títulos e 3.741 volumes são específicos da área de Informática. O acervo audiovisual conta com um total de 1.151 fitas de vídeo. Há seis terminais para consultas on-line do acervo. Relacionam também todo o material disponível para consultas.
Os laboratórios de computação (dezessete) estão descritos de fls. 51 a 62.

Informações Complementares
A Universidade apresenta, também, os seguintes itens:

· Recursos de Apoio (fls. 72/76);

· Articulação Teoria/Prática na Estrutura Curricular (fls. 77/92)

· Conclusão e Bibliografia (fls. 93/95);

· Anexo na contracapa consta disquete com o Projeto Pedagógico do Curso.
Do Relatório da Comissão de Especialistas

A Comissão de Especialistas composta pelos Professores Doutores: André Franceschi de Angelis e Geraldo da Silva analisou, em seu relatório (fls. 132 a 138), o projeto apresentando pela Instituição de fls. 03 à 11, concluindo pelo reconhecimento do Curso, nos seguintes termos:

“Os avaliadores, em face aos resultados obtidos em seus trabalhos, são de opinião que o Conselho Estadual de Educação de São Paulo reconheça o Curso de Graduação Tecnológica em Redes de Computadores, da Universidade Municipal de São Caetano do Sul”.

Por todo o exposto, pela excelência da infra-estrutura, pelas amplas instalações da biblioteca e pela sua informatização adequada, pela disponibilidade de ótimos laboratórios, constatados pela Comissão de Especialistas e pela documentação anexada aos autos, este Relator opta por autorizar o reconhecimento do Curso em pauta.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o reconhecimento do Curso de Graduação Tecnológica em Redes de Computadores, da Universidade Municipal de São Caetano do Sul, com oitenta vagas no período noturno, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 22 de maio de 2006.

a)Cons. Fábio Romeu de Carvalho

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, Gilberto Luiz Pierobom, João Cardoso Palma Filho e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 24 de maio de 2006.
a) Consº Angelo Luiz Cortelazzo
              Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 31 de maio de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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